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Resumo: O judô é considerado uma modalidade de combate intermitente, que exige 

boa condição física do atleta praticante, devido sua alta intensidade nos combates que 

variam entre luta em pé com objetivo de projeção e luta no solo com objetivo de 

finalização. Com o decorrer dos combates, aspectos relacionados a força e potência 

tendem a diminuir, em função do acúmulo de fadiga e aumento da carga localizada 

de esforço realizados pelo alto esforço da luta. Objetivo: O objetivo deste estudo foi 

investigar a relação entre força de preensão manual isométrica e percepção subjetiva 

de esforço (geral e local) em judocas, categoria sub 18 e sub 21 durante uma 

competição oficial de judô. Métodos: Participaram deste estudo 26 atletas de judô 

com idade de 17,5 ± 1,6 anos, estatura de 165,9 ± 35,9 cm, massa corporal de 71,2 ± 

19,6 kg e tempo de prática de 8,7 ± 3,0 anos. Na condição pré e após cada luta os 

atletas executaram a máxima força de preensão manual no dinamômetro e 

responderam a escala de percepção de esforço. Ao final de todos os combates os 

atletas responderam a escala de percepção local. Resultados: Os resultados 

apontaram que os atletas de judô sub 18 e sub 21 começam a perder força a partir da 

terceira luta em competição oficial para a mão esquerda e duas mãos (p<0,005). A 

percepção subjetiva de esforço aumenta a partir da primeira luta se mantendo alta 

para todas as outras (p<0,005). A percepção subjetiva de esforço e a força de 

preensão manual se relacionam positivamente na condição pré luta e negativamente 

após a primeira luta, e as regiões mais citadas foram dedos (97%), peito (97%) e tíbia 

anterior (97%) Conclusão: Conclui-se que os atletas do presente estudo, perdem 

força de preensão manual - FPM a partir da terceira luta. A percepção subjetiva de 

esforço - PSE aumenta a partir da primeira luta, se mantendo após as demais, em um 

total de quatro. As medidas de FPM e PSE tem uma correlação positiva no pré luta 1 

e uma correlação negativa nos pós luta 1, 2 e 3, em função dos diferentes tipos de 

condicionamento físico dos atletas. As regiões corporais mais citadas foram: dedos, 

tíbial anterior e peitoral, por serem grupos atuantes na execução de técnicas e controle 

dos adversários. Sugere-se que atletas de judô de alto rendimento, das categorias 

sub 18 e sub 21, podem complementar seus treinamentos com tarefas que auxiliem o 

ganho de FPM e uma melhora na capacidade cardiovascular.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O judô é uma modalidade esportiva intermitente de alta intensidade de 

característica dinâmica que requer habilidades complexas e excelência tática para o 

sucesso. Como atletas de judô realizam um grande número de ações durante cada 

combate, a demanda física de uma luta é alta e complexa (FRANCHINI, et al, 2011). 

A modalidade de judô envolve diversas técnicas, sendo elas classificadas em diversos 

grupos. Dada as suas aplicações, os golpes aplicados com maior solicitação dos 

braços são classificados como Te waza; já as técnicas que possuem mais atuação do 

quadril, são técnicas de Koshi Waza; e técnicas de perna Ashi waza. Quando o 

desenrolar do combate acontece no solo, são mais três classificações: Osae komi 

waza (técnicas de imobilizações), kansetsu waza (Técnicas de chaves/luxações) e 

Shime waza (técnicas de estrangulamentos) (NUNES, RÚBIO, 2012). Em 

competições, estes grupos de técnicas ou variações deles podem ser vistos em 

determinados momentos dos combates, principalmente em ações para obter 

determinada vantagem competitiva. (FRANCHINI, BRITO, ARTIOLI, 2013). 

Dentre os aspectos fisiológicos e neuromusculares das lutas de judô, a 

produção de força/potência muscular nos membros inferiores e superiores pode ser 

considerada componente essencial para a alta performance no judô, pois está 

relacionada à maior número de ataques e maior eficácia nos golpes (FRANCHINI; 

DEL VECCHIO, 2008). Na execução de algumas técnicas, observam-se ações de 

força isométrica e potência muscular de membros superiores, principalmente na 

execução de técnicas de braço, quadril e no controle do adversário em ações de 

domínios de combate no solo. 

Estudos têm demonstrando que durante lutas simuladas sucessivas há um 

decréscimo da força muscular de membros superiores e um aumento da carga interna 

de esforço. Bonitch-Góngora et al. (2012) encontraram redução da força de preensão 

manual a partir do terceiro combate (total de quatro). Recentemente, Detanico et al. 

(2015) verificaram declínio no pico de torque no movimento de rotação interna e 

externa do ombro, assim como redução no desempenho do salto vertical conter 

movement jump (CMJ) após três lutas simuladas. Outros estudos observaram 

aumento da percepção subjetiva de esforço, em atletas de judô (próximo de “muito 

difícil”) após lutas competitivas (BRANCO et al., 2013) e simuladas (FRANCHINI et 
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al., 1998), mostrando o elevado esforço que os judocas precisam realizar em lutas em 

sequência.  

Em um combate de judô é entendido que a percepção subjetiva de esforço, 

de ambos os lutadores pode ser a combinação de fatores fisiológicos, em que o atleta 

está vivenciando no momento da luta, fatores como; situação de transporte de 

oxigênio ou cardiorrespiratória, metabólica e calor, que geram certa intensidade e 

carga interna, podendo ser representada pelo lutador em um número dentro das 

escalas subjetivas (BRANCO et al., 2013). No entanto, não há estudos com análise 

da força de preensão manual e carga interna de esforço em uma competição oficial 

de judô. Assim, a seguinte pergunta é formulada: Ocorre diminuição da força de 

preensão manual e aumento da carga interna de esforço após lutas sucessivas em 

competições oficiais de judô? 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

Esta pesquisa caracteriza-se como sendo de natureza aplicada, com a 

abordagem do problema de forma quantitativa. Sobre os procedimentos técnicos, 

classifica-se como empírica, e quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa 

descritiva de inter-relação, pois será testada a relação entre as variáveis de força de 

preensão manual e carga interna de esforço, (Silva et al., 2011). 

 

2.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

Participaram deste estudo 26 atletas de judô das categorias sub 18 e sub 

21 do sexo masculino com as seguintes características; idade média de 17,5 ± 1,6 

anos, estatura média de 165,9 ± 35,9 cm, massa corporal média de 71,2 ± 19,6 kg e 

tempo de prática médio de 8,7 ± 3,0 anos, todos foram selecionados intencionalmente, 

com base nos seguintes critérios de inclusão: 1) participação em competições oficiais 

de judô durante o último ano; 2) treinamento de pelo menos três vezes por semana; 

3) não estar lesionado no momento da coleta; 4) Não possuir problemas cardíacos. 
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2.3 INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

2.3.1 FORÇA ISOMÉTRICA MÁXIMA DE PREENSÃO MANUAL - FPM 

Antes da primeira luta, e após cada luta foi utilizado um dinamômetro 

(Carci®, modelo SH 5001) para aferição da força isométrica máxima de preensão 

manual de cada atleta de ambas as mãos. Cada atleta foi instruído a manter contração 

isométrica máxima durante cada medição (3 a 5 segundos). As contrações foram 

realizadas em ambas as mãos, na posição em pé com a flexão do ombro em 90º e o 

cotovelo completamente estendido semelhante ao protocolo proposto no estudo de 

Bonitch-Góngora et al. (2012).  

 

2.3.2 PERCEPÇÕES SUBJETIVA DE ESFORÇO - PSE 

Antes da primeira luta, e após cada luta foi coletada a percepção subjetiva 

de esforço, de acordo com a escala proposta por Borg (1998). A aplicação da escala 

foi realizada imediatamente após cada luta, na qual os atletas responderam a seguinte 

pergunta: “Como foi a sua luta?” A resposta ao questionamento foi fornecida a partir 

da de Borg (1998). O avaliador instruiu o avaliado a escolher um descritor e depois 

um número de 6 a 20. O valor máximo 20, foi considerado o maior esforço físico 

realizado pela pessoa e o valor mínimo a condição de repouso absoluto 6. 

Além da percepção sunjetiva de esforço geral, foi analisada a percepção 

subjetiva de esforço por regiões corporais aplicada após a última luta. Para isso, foi 

utilizada uma escala adaptada, proposta por Nilsson et al. (2012), que consiste em um 

mapa anatômico das regiões anterior e posterior do corpo humano. Os atletas foram 

convidados a indicar as regiões corporais e a intensidade (6-20 escala de Borg) em 

que perceberam o esforço depois das lutas, juntamente. 

 

2.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Primeiramente o projeto recebeu a aprovação do Comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade do Sul de Santa Catarina – CEP UNISUL, com o parecer 

da aprovação; 2216291. Posteriormente foi realizado um contato prévio com os atletas 

em seu local de treinamento uma semana antes da competição oficial, explicando toda 

a pesquisa e os processos nela envolvidos. Logo em seguida os atletas que 

concordaram em participar do estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido - TCLE. Após uma semana, no ambiente de competição os atletas que 
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foram contatados anteriormente realizaram a coleta baseline. Neste procedimento os 

atletas responderam a escala de percepção de esforço perguntada pelo pesquisador: 

qual o maior esforço percebido até neste momento? Após a resposta os atletas 

realizaram a máxima força de preensão manual no dinamômetro de acordo com 

protocolo proposto por Bonitch et al., (2011). Estes mesmos procedimentos foram 

adotados após o termino de cada luta em competição e ao final de todas as lutas e a 

escala de percepção local foi aplicada, com a pergunta: qual região muscular gerou 

maior desconforto durante a competição? Respondendo numa escala de percepção 

de esforço de (6 a 20, escala de Borg). 

 

2.5 ANÁLISE DE DADOS  

Para apresentação dos dados foi utilizada estatística descritiva (média e 

desvio-padrão). A normalidade dos dados e dos resíduos foi verificada por meio do 

teste de Shapiro-Wilk. Para verificar se houve correlação entre as variáveis foi utilizada 

a correlação de Pearson. Para verificar a diferença entre os momentos (pré-luta e 

após cada luta) foi utilizada análise de variância modelo misto com post-hoc de 

Bonferroni. Foi adotado nível de significância de 5% e o software utilizado para as 

análises foi o SPSS Statistics 17.0. 3.1.9. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1 são apresentados os valores de força de preensão manual – 

FPM, onde todos os atletas eram destros. E a percepção subjetiva de esforço - PSE 

dos atletas pré e pós cada luta na competição oficial. Houve decréscimo para a mão 

esquerda da condição pré para pós luta 3 (p=0,05) e para pós luta 4 (p=0,009). 

Decréscimo também para as duas mãos a partir da condição pré para pós luta 3 

(p=0,009) e pós luta 4 (p<0,001) e dos pós luta 2 e 3 (p=0,027) e pós 4 (p=0,001). A 

PSE aumentou da condição pré e se manteve para todas as lutas (p<0,001).   

 

Tabela 1. Analise da força de preensão manual - FPM e percepção 

subjetiva de esforço – PSE, pré e após cada luta em competição oficial. 

 Pré (n=25) Pós 1 (n=25)  Pós 2 (n=22) Pós 3 (n=18) Pós 4 (n=7) 

Mão Direta (kgf) 45,4 ± 4,9 45,7 ± 4,9 45,8 ± 4,9 42,2 ± 5,14 44,4 ± 5,14 



6 

 

Em relação aos resultados encontrados após os combates em competição 

oficial, foi verificado perda de força significativa a partir da terceira luta para as mãos 

esquerdas e para as duas mãos. Estudos anteriores tem reportado que após 

combates simulados acontece um decréscimo de 15% de força de ambas as mãos 

(Bonitch et al., 2012) e 12% (Detanico et al., 2015). Isto possivelmente devido a fadiga 

local nos antebraços geradas pelos combates, uma vez que a luta de judô requer a 

força de membros superiores para execução das técnicas de projeção e força 

isométrica para controle do adversário e preparação para técnica, outro aspecto 

importante é que o nível de lactato nos membros superiores é relativamente alto após 

um combate de judô (Franchini et al., 2011) mostrando assim uma grande participação 

do metabolismo anaeróbio durante os combates. 

Em relação a percepção subjetiva de esforço, foi verificado que ela 

aumentou a partir da condição pré luta 1 e se manteve alta para todos os combates, 

demonstrando um alto esforço realizado durante os combates de judô em sequência, 

ficando na escala “cansativo” após a condição pré. A percepção subjetiva de esforço 

é um marcador de carga interna e está amplamente relacionada com a frequência 

cardíaca e com níveis de concentrações de lactato (Branco et al., 2013). E foi validada 

como uma medida precisa para verificar a carga interna de esforço de atletas de judô, 

tanto em competição (Serrano et al., 2001) quanto em treinamento (Agostinho et al., 

2015). Estudo anterior tem verificado que a PSE aumenta significativamente após os 

combates em competição (Serrano et al., 2001). Ficando na faixa de valores entre 13-

14 unidades arbitrarias. Demonstrando que a carga interna gerada pelo combate em 

situação oficial é relativamente alta. 

 

 

 Pré (n=25) Pós 1 (n=25)  Pós 2 (n=22) Pós 3 (n=18) Pós 4 (n=7) 

 Mão Esquerda (kgf) 46,3 ± 4,7 45,2 ± 5,1 42,0 ± 4,2 42,7 ± 5,1* 43,1 ± 5,5* 

Duas mãos (kgf) 103,1 ± 23,0 97,1 ± 25,3 89,5 ± 35,5 74,3 ± 38,2*# 68,1 ± 45,6*# 

PSE (u.a) 6,0 ± 00 13,0 ± 0,4* 13,0 ± 1,2* 12,6 ± 1,2* 13,5 ± 1.3* 

*Significativamente diferente da condição pré. 

#Significativamente diferente da condição pós luta 2. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2017. 
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Tabela 2. Apresenta a correlação entre força de preensão manual e 

percepção subjetiva de esforço na condição pré e pós luta 1 e na condição pré luta 1 

e pós luta 4 em competição oficial. 

 

*Significativamente relativo. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2017. 

 

Nesta tabela são apresentados os valores a partir da correlação de 

Pearson, entre força de preensão manual e percepção subjetiva de esforço na 

condição pré e pós luta 1 e na condição pré luta 1 e pós luta 4. As medidas de força 

de preensão manual e percepção subjetiva de esforço são respectivamente para mão 

direita (0,47) e (0,015), para mão esquerda (0,43) e (0,028) e para as duas mãos (0,44) 

e (0,022), apresentaram correlações positivas na pré luta 1. E após a luta 1, houve 

uma inversão nestes resultados, ou seja, uma correlação negativa para mão direita (-

0,46) e (0,018), para as duas mãos (-0,45) e (0,021). Já após a luta 4 não foram 

encontradas correlações.  

Estes dados nos mostram que a correlação positiva indica que na pré luta 

os atletas tinham PSE baixa e força de preensão alta, devido ao seu estado de 

repouso sem nenhum desgaste físico. E no pós luta 1 essa relação se inverte ficando 

negativa, ou seja a Percepção esta alta e a força de preensão está mais baixa. 

Bonitch-Góngora et al. (2012) encontraram redução da força de preensão manual a 

partir do terceiro combate (total de quatro). Outros estudos observaram aumento da 

percepção subjetiva de esforço em atletas de judô (próximo de “muito difícil”) após 

lutas competitivas (BRANCO et al., 2013) e simuladas (FRANCHINI et al., 1998), 

mostrando o elevado esforço que os judocas precisam realizar em lutas em sequência. 

E na relação do pós luta 4 não foram encontradas diferenças significativas, pois alguns 

atletas tem PSE alta e força de preensão manual também elevada, devido a 

 PSE Pré PSE Pós 1 PSE Pós 4 

 r p r p r P 

Mão Direita 0,47* 0,015 -0,46* 0,018 -0,67 0,16 

 Mão Esquerda 0,43* 0,028 -0,37 0,59 -0,55 0,24 

Duas Mãos 0,44* 0,022 -0,45* 0,021 0,73 0,26 
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adaptação fisiológica do organismo, que após a fase de choque gerada pelas lutas 

inicias já teve tempo para recuperar boa parte de seus estoques energéticos. 

Na figura 1 é aprestada; média, desvio padrão e frequência de citações na 

percepção local após os combates oficiais, tendo como referência a numeração da 

escala de PSE, Borg (1998). Tendo como locais mais citados com frequência de 

citação e média de numeração arbitrária pela escala de Borg, os dedos (97% / 16), 

tíbia anterior (97% / 9) e a musculatura do peitoral (97% / 8). Mostrando a grande 

exigência destes grupos musculares para aplicar as técnicas, tanto no combate em 

pé quanto no solo e para controlar o adversário durante os combates oficiais de judô. 

 

Figura 1. Apresenta a média, desvio padrão e frequência de citações na 

percepção local após os combates oficiais. 

 

 

Fonte: Elaboração dos autores, 2017. 
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Outros estudos apontam que atletas de jiu-jitsu brasileiro, demonstram uma 

relação entre os índices de percepção subjetiva de esforço e frequência cardíaca ao 

final de combates simulados. Engrandecendo a eficácia na utilização da escala de 

Borg como um bom parâmetro para indicar o esforço do atleta durante um combate, 

sem deixar de tomar as devidas precauções quanto à familiarização de seu uso 

antecipadamente. Carneiro et al., (2013) e Andreatto (2011), que analisou em 10 

atletas de jiu-jitsu brasileiro, faixas preta, após lutas simuladas, em um total de 4 lutas. 

Após cada luta foi aplicado a escala de percepção de esforço por regiões corporais, 

tendo após a última luta respectivamente como frequência de citação e média de 

numeração arbitrária pela escala de Borg, os dedos (50% / 15), antebraço (40% / 16) 

e a musculatura do biceps (40% / 16) e em comparação com a figura teve peitoral e 

tibial anterior com (10% / 13). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Com base nos expostos conclui-se que os atletas de judô do presente 

estudo, perdem força de preensão manual - FPM a partir da terceira luta em 

competição. A percepção subjetiva de esforço aumenta a partir da primeira luta, se 

mantendo após as demais lutas, em um total de quatro. As medidas de força de 

preensão e percepção subjetiva de esforço tem uma relação positiva na avaliação pré 

luta 1, no entanto após os combates 1, 2 e 3 uma relação negativa em função dos 

diferentes tipos de condicionamento dos atletas, todas as regiões do corpo foram 

altamente citadas levando em consideração desconforto e fadiga a partir da 

percepção subjetiva de esforço. No entanto as mais citadas foram: dedos, tíbia 

anterior e peitoral, por serem grupos atuantes em momentos de execução de técnicas 

e controle dos adversários.  

As indicativas deste estudo sugerem que atletas de judô de alto 

rendimento, das categorias sub 18 e sub 21, poderiam complementar seus 

treinamentos com tarefas que auxiliem ainda mais o ganho de força de preensão 

manual e melhora das capacidades aeróbia e anaeróbia, que resultariam em uma 

menor perda de força de preensão manual após os combates e uma numeração 

menor na percepção subjetiva de esforço. Essa complementação deve ser especifica 

para lutas em sequência, ou seja, também entraria a melhora no tempo de 

recuperação dessas valências em curto espaço de tempo. 
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Aconselha-se que mais estudos sejam feitos sobre este tema, 

principalmente em competições oficiais, que é uma das maiores dificuldades 

encontradas, pois a maioria dos estudos são com lutas simuladas. Com mais 

correlações entre força de preensão manual e percepção subjetiva de esforço como; 

categorias de peso, tempo de luta, importância da competição e também com o 

público feminino, que possui uma porcentagem menor de atletas em relação ao 

público masculino. 
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